
1CRÍTICA MARXISTA  •



•  APRESENTAÇÃO2

©   Armando Boito Jr., Décio Saes e

João Quartim de Moraes

Edição e projeto gráfico: Expedito Correia

Capa: Expedito Correia

Revisão: Werbster G. Bravo

Editoração Eletrônica: Xamã Editora

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

Crítica marxista : v. 1, tomo 7 /
[revisão Werbster G. Bravo]. – São Paulo :  Xamã, 1998.

ISBN  85– 85833 – 48 – 3

Vários autores.
Vários colaboradores.

1. Crítica marxista I. Bravo, Werbster G.

98-4953                                                                                    CDD-335.4

Indices para catálogo sistemático:

Xamã VM Editora e Gráfica Ltda.

Rua Loefgreen, 943 – Vila Mariana

CEP 04040-030 – São Paulo – SP

Tel./Fax: 575-9075

e-mail: xamaed@uol.com.br

Impresso no Brasil

novembro - 1998

1. Crítica marxista  335.4



3CRÍTICA MARXISTA  •

nº 7

Comitê editorial

Paulista / João Quartim de Moraes - Universi-
dade Estadual de Campinas / João Roberto
Martins Filho - Universidade Federal de São
Carlos / Jorge Miglioli - Universidade Estadual
Paulista / Ricardo Antunes - Universidade
Estadual de Campinas / Sérgio Lessa - Univer-
sidade Federal de Alagoas

Armando Boito Jr. - Universidade Estadual de
Campinas / Caio Navarro de Toledo - Univer-
sidade Estadual de Campinas / Celso Frederico
- Universidade de São Paulo / Décio Saes -
Universidade Estadual de Campinas / Hector
Benoit - Universidade Estadual de Campinas /
Isabel Maria Loureiro - Universidade Estadual

Conselho editorial

Adalberto Paranhos - Universidade Federal
de Uberlândia / Adelaide Gonçalves - Uni-
versidade Federal do Ceará / Adriana Doyle
Portugal - socióloga / Afrânio Mendes Catani
- Universidade de São Paulo / Altamiro
Borges - jornalista / Ariovaldo de Oliveira
Santos - Universidade Estadual de Londrina
/ Arlete Moisés Rodrigues - Universidade Es-
tadual de Campinas / Bernadete Wrublevski
Aued - Universidade Federal de Santa
Catarina / Ciro Flamarion Cardoso - Univer-
sidade Federal Fluminense / Claudinei Coletti
- sociólogo / Clovis Moura - historiador /
Edgard Carone - Universidade Estadual de
São Paulo / Edilson José Graciolli -
Universidade Federal de Uberlândia /
Elisiário Andrade - Universidade Estadual da
Bahia / Emir Sader - Universidade de São
Paulo / Enid Y. Frederico - Universidade Es-
tadual de Campinas / Fernando Novais - Uni-
versidade Estadual de Campinas / Fernando
Ponte de Sousa - Universidade Federal de
Santa Catarina / Franklin Oliveira - historia-
dor / Florestan Fernandes - in memorian /
Francisco Auto Filho - Universidade Estadu-
al do Ceará / Francisco Foot Hardman - Uni-
versidade Estadual de Campinas / Francisco
José Teixeira - Universidade Estadual do
Ceará / Genildo Ferreira da Silva - Univer-
sidade Federal da Bahia / Giovani Alves -
Universidade Estadual Paulista / Guilherme
Cavalheiro Dias Filho - Universidade Federal
do Rio Grande do Norte / Hector Saint-Pierre
- Universidade Estadual Paulista / Iná
Camargo - Universidade de São Paulo / Isaac

Akcelrud - in memorian / Ivo Tonet - Univer-
sidade Federal de Alagoas / Jacob Gorender
- historiador / Jesus José Ranieri -
Universidade Estadual Paulista / João Fran-
cisco Tidei de Lima - Universidade Estadual
Paulista / Jorge  Novoa - Universidade Fe-
deral da Bahia / José Benevides Queirós -
Universidade Federal de Sergipe / José
Carlos Ruy - jornalista / José Corrêa Leite -
jornalista / José Ênio Casalecchi - Universi-
dade Estadual Paulista / José Flávio Bertero -
Universidade Estadual Paulista / José Luís So-
ares - sociólogo / José Meneleu Neto - Uni-
versidade Estadual do Ceará / José Paulo
Neto - Universidade Federal Fluminense /
José Roberto Zan - Universidade Estadual
de Campinas / Leovegildo Pereira Leal -
sociólogo / Lígia Maria Osório - Universida-
de Estadual de Campinas / Luciano
Martorano -  sociólogo / Marcelo Ridenti -
Universidade Estadual de Campinas / Mar-
cos Del Roio - Universidade Estadual
Paulista / Marcos Nobre - Universidade Es-
tadual de Campinas / Maria Elisa Cevasco -
Universidade de São Paulo / Maria Orlanda
Pinassi - Universidade Estadual Paulista /
Mario José de Lima - Universidade Federal
de Uberlândia / Marisa Lajolo - Universida-
de Estadual de Campinas / Marly Vianna -
Universidade Federal de São Carlos / Mau-
rício Chalfin Coutinho - Universidade Esta-
dual de Campinas / Maurício Tragtenberg -
Universidade Estadual de Campinas / Nelson
Prado Alves Pinto - Universidade Estadual
de Campinas / Nelson Werneck Sodré - his-



•  APRESENTAÇÃO4

toriador / Noela Invernizzi - socióloga /
Osvaldo Coggiola - Universidade de São
Paulo / Patrícia Trópia - Pontifícia Universi-
dade Católica de Campinas / Paulo Alves de
Lima Filho - Universidade Estadual Paulista
/ Paulo Alves Pinto - Universidade Estadual
de Campinas / Paulo Davidoff - Universida-
de Estadual de Campinas / Paulo Denisar
Vasconcelos Fraga - Universidade de Ijuí
(Unijuí) / Paulo Martinez - Escola de Socio-
logia e Política de São Paulo / Paulo Tumolo
- Universidade Federal de Santa Catarina /
Pedro Paulo Funari - Universidade Estadual
de Campinas / Pedro Roberto Ferreira - Uni-
versidade Estadual de Londrina / Pedro
Vicente da Costa Sobrinho - Universidade
Federal do Rio Grande do Norte / Raimundo

ENDEREÇOS PARA CORRESPONDÊNCIA

REVISTA CRÍTICA MARXISTA
Prof. João Roberto Martins Filho

Depto. de Ciências Sociais — UFSCar
13565-905 — São Carlos (SP) — Brasil

Fax (0162) 74-8353

XAMÃ VM EDITORA E GRÁFICA LTDA.
04040-030  Rua Loefgreen, 943 — São Paulo (SP)

Tel./Fax (011) 575-9075
e-mail: xamaed@uol.com.br

Colaboradores internacionais

Antonino Infranca - Itália / Atílio Borón - Ar-
gentina / Boaventura de Souza Santos - Por-
tugal / Enzo Santarelli - Itália / Fredric
Jameson - Estados Unidos / Georg Gugelberger
- Estados Unidos / Gianfranco La Grassa -
Itália / Giuseppe Prestipino - Itália / Guido
Oldrini - Itália / Guillermo Foladori - Uru-
guai / István Mészáros - Inglaterra / James

Petras - Estados Unidos / João Bernardo -
Portugal / Maria Turchetto - Itália / Michael
Löwy - França / Michel Ralle - França / Mimo
Porccaro - Itália / Nestor Lopez - Argentina
/ Nicolas Tertulian - França / Pierre Broué -
França / Ronald Chilcote - Estados Unidos /
Serge Wolikow - França / Timothy Harding -
Estados Unidos

Jorge Nascimento de Jesus - Universidade
Federal do Pará / Renato Monseff Perissinotto
- Universidade Federal do Paraná / Ronald
Rocha - sociólogo / Rosa Maria Marques -
Pontifícia Universidade Católica de São Pau-
lo / Rosa Maria Vieira - Pontíficia Universidade
Católica de São Paulo / Sedi Hirano - Uni-
versidade de São Paulo / Sérgio Braga - Uni-
versidade Federal do Paraná / Sílvio Costa -
Universidade Católica de Goiás / Sílvio Frank
Alem - in memorian / Tania Pellegrini - Uni-
versidade Estadual Paulista / Valerio Arcary
- historiador / Vito Letizia - Pontifícia Uni-
versidade Católica de São Paulo / Wolfgang
Leo Maar - Universidade Federal de São
Carlos / Zilda Márcia Gricoli Iokoi - Univer-
sidade de São Paulo



5CRÍTICA MARXISTA  •

Sumário

Apresentação  .......................................................................................................      7

A  R  T  I  G  O  S

A globalização e o Estado nacional
     Bob Jessop ........................................................................................................     9

A questão da autonomia relativa do Estado em Poulantzas
     Décio Saes ........................................................................................................   46

Os tipos de Estado e os problemas da análise poulantziana
do Estado absolutista
     Armando Boito Jr. ............................................................................................   67

Lutas sociais e desenho societal no Brasil dos anos 90
     Ricardo Antunes ..............................................................................................   89

D  O  S  S  I  Ê

Neoliberalismo e neofascismo

Neoliberalismo e nazi-fascismo
     Octávio Ianni ...................................................................................................  112

Neoliberalismo e neofascismo — és lo mismo pero no és igual?
     Reginaldo C. Moraes ......................................................................................  121

Contra o neoliberalismo — mas de que jeito?
     Wolfgang Fritz Haug .......................................................................................  127

R  E  S  E  N  H  A  S

Ruy Fausto (Dialética marxista, dialética hegeliana: a produção capitalista como
circulação simples),
por  Hector Benoit  ..............................................................................................  133



•  APRESENTAÇÃO6

Emiliano José (Carlos Marighella. O inimigo número um da ditadura militar),
por João Roberto Martins Filho ...........................................................................  139

Antonio Carlos Mazzeo (Estado e burguesia no Brasil: origens da autocracia
burguesa),
por Marcos Del Roio ............................................................................................  142

Raul K. M. Carrion e Paulo G. Fagundes Vizentini, orgs. (Globalização,
neoliberalismo, privatizações. Quem decide este jogo? ),
por Maurício C. Coutinho ...................................................................................  145

Daniel Aarão Reis (Uma revolução perdida. A história do socialismo soviético),
por João Quartim de Moraes ..............................................................................  147

N  O  T  A  S

Centenário de nascimento: Marcuse, Brecht e Prestes

Herbert Marcuse — cem anos
Isabel Maria Loureiro ...........................................................................................  157

Sobre a atualidade de Brecht no seu centenário
Iná Camargo Costa ...............................................................................................  163

Luiz Carlos Prestes: um revolucionário na República
José Antonio Segatto  ...........................................................................................  168



7CRÍTICA MARXISTA  •

Apresentação

A partir deste número, Crítica Marxista passa a contar com um
conselho editorial, em substituição ao antigo conselho de colaboradores.
Existindo desde a criação da revista, o conselho de colaboradores era
composto por intelectuais e militantes que subscreveram o manifesto
em torno do qual surgiu Crítica Marxista.

Esse conselho cumpriu um papel importante na vida da revista. Em
1994, a reação conservadora e anti-socialista era muito forte, seus
ataques ao marxismo eram mais ambiciosos e tinham uma ampla
audiência e repercussão. Naquela conjuntura, os intelectuais e militantes
que subscreveram o manifesto — somando quase duas centenas de
nomes de todas as regiões do país — declaravam publicamente que o
marxismo continuava vivo no meio universitário e na cena cultural
brasileira. Hoje, a nova conjuntura e as tarefas que se colocam para a
revista exigem um organismo mais engajado e dinâmico, mesmo que
menor em sua composição. É justamente esse o perfil do conselho
editorial que acabamos de criar. Os membros desse novo organismo
serão solicitados a desempenhar pelo menos uma das três funções
seguintes: a) intervir na definição da linha editorial da revista nas

reuniões convocadas para esse fim, b) escrever ou propor artigos e

elaborar pareceres e c) colaborar na divulgação e venda da revista.

Quanto ao conteúdo deste número de Crítica Marxista, sem rom-
per com o procedimento de não apresentar ou comentar cada um dos
artigos publicados, queremos destacar que estamos relembrando a obra
de Nicos Poulantzas, por ocasião do trigésimo aniversário de
publicação do seu livro Poder político e classes sociais. A publica-
ção dessa obra, em l968, marcou o início de uma nova etapa no de-
senvolvimento do pensamento marxista althusseriano. Partindo da con-
cepção althusseriana do modo de produção como articulação de es-
truturas diversas, o jovem jurista e cientista político Nicos Poulantzas
buscava liminarmente conceituar a região do político no modo de pro-
dução em geral, para, a seguir, apresentar uma teoria regional do po-
lítico no modo de produção capitalista. Pela sua envergadura
incomum, Poder político e classes sociais era obra destinada a pola-
rizar múltiplos públicos: os althusserianos (que podiam identificá-lo
com o seu tratado de política), outras correntes marxistas (que podiam
se sentir estimuladas ou desafiadas pelos conceitos de política, poder
ou Estado aí propostos) e os cientistas políticos (que se viam profis-
sionalmente obrigados a examinar mais uma visão sistemática do
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processo político “contemporâneo”, devidamente conceituado, no caso
em pauta, como “capitalista”).

O trigésimo aniversário de publicação de Poder político e classes

sociais estimulou a realização de eventos acadêmicos, como o simpósio
sobre as concepções teóricas de Ralph Miliband e de Nicos Poulantzas,
ocorrido na City University of New York em 24-25 de abril de l997.
Crítica Marxista une-se a esse movimento de reavaliação das concep-
ções teóricas de Poulantzas, publicando neste número o sugestivo tex-
to apresentado no referido simpósio por Bob Jessop, da Universidade
de Lancaster (Reino Unido), e apresentando estudos críticos sobre dois
aspectos essenciais da obra Poder político e classes sociais: a temática
poulantziana da autonomia relativa do Estado (Décio Saes) e a con-
cepção poulantziana de Estado absolutista (Armando Boito Jr.). Ao
publicarmos esses três textos, pensamos estar contribuindo para a in-
tensificação do debate sobre a concepção marxista de política, poder e
Estado, bem como para a análise do Estado no capitalismo contempo-
râneo.

A sessão Dossiê, já tradicional em nossa revista, contempla o pro-
blema das possíveis relações entre neoliberalismo e neofascismo. Os
movimentos e partidos neofascistas têm crescido nos países centrais
desde a década de 1980, ou seja, desde que a plataforma neoliberal
passou a orientar a política governamental nesses países. A questão que
apresentamos aos nossos colaboradores, os professores Octávio Ianni,
Reginaldo Moraes e Wolfgang Haug, professor da Universidade Aber-
ta de Berlim, foi a de saber se há, ou não, vínculos, e de que tipo,
entre o neoliberalismo e o neofascismo.

Por último, dois esclarecimentos. No número anterior de Crítica

Marxista, em comemoração ao sesquicentenário da publicação do
Manifesto do Partido Comunista, publicamos um dossiê sobre essa obra
de Marx e Engels. Por uma falha nossa, deixamos de assinalar que os
textos apresentados no dossiê foram produzidos para o simpósio sobre
o Manifesto organizado pelo Centro de Estudos Marxistas do Instituto
de Filosofia e Ciências Humanas da Unicamp, o Cemarx. Ainda que
com atraso, agradecemos aos colegas do Cemarx a cessão desses textos.
Finalmente, lamentando o problema de saúde recentemente enfrentado
pela profa. Solange Mercier-Josa, deixamos de publicar a segunda parte
de seu artigo “Marx, o político e o social”. Augurando seu pronto
reestabelecimento, esperamos publicar em breve a conclusão do
importante trabalho da profa. Mercier-Josa.

Os editores.


